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Dia Hora Intenções 

Seg. 
01 

19:30 
- Mês de Maria. 

Terça 
02 

19:30 
- XVIº Aniv. - Agostinho Cerqueira Rodrigues, avó Emília, Pai, Mãe 
e filho Filipe João - m. c. Família (pg). 

Quarta 
03 

19:30 
- Mês de Maria. 

Quinta 
04 

19:30 
- Liga de Amigos e Vocações; - Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, 
Marido e Familiares (6/15) - m. c. Filha (pg). 

Sexta 
05 

19:30 
 

- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- João Cândido Rodrigues (11/20) (pg). 

Sáb 
06 

18:30 
19:15 

- Igreja Paroquial: Mês de Maria. 
- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
Dm. 
07 
 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15:30 

V Domingo da Páscoa 
 

- S. Bento, S. Gens e Nossa Senhora dos Remédios - m. c. Filomena.  
 
- Emília da Conceição Araújo Amorim, Marido e Familiares (19/50) 
- m. c. Filhos (pg); - Familiares de Manuel e de Helena Esteves 
(10/30) (pg); - IVº Aniv. - Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Joaquim José Cerqueira, Esposa, Pais e Familiares - m. c. irmã 
Conceição (pg); - João Cândido Rodrigues, António Fernandes Ro-
drigues, Albino Barroso e Lourence Rodrigues - m. c. Filhas (pg); - 
Manuel Gonçalves Pereira (aniv. fal) e neto Marco Paulo Gonçalves 
- m. c. filha Glória; - José Redondo Gonçalves e Amigos falecidos - 
m. c. Esposa; - João Dias Fernandes - m. c. Esposa; - Maria de Fáti-
ma da Costa Monteiro e António Lomelino Vicente - m. c. Filha, 
Neta e Bisneto; - Maria da Conceição Pinto Gonçalves - m. c. Famí-
lia; - Guilhermina de Oliveira e Familiares - m. c. filha Rosa. 
- Mês de Maria. 

- Quarta e Quinta-feira, visita aos Doentes. 
- Quem quiser reservar almoço na Peregrinação Interparoquial a Santiago de 

Compostela, por 15 Euros, informe por email ou telefone os serviços paroquiais, até 
ao dia 7 de Maio. Obrigado.  

Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

O 4º Domingo da Páscoa é considerado o "Domingo do Bom Pastor", pois todos os 
anos a liturgia propõe, neste domingo, um trecho do capítulo 10 do Evangelho segun-
do João, no qual Jesus é apresentado como "Bom Pastor". É, portanto, este o tema 
central que a Palavra de Deus põe hoje à nossa reflexão. 

O Evangelho apresenta Cristo como "o Pastor", cuja missão é libertar o rebanho de 
Deus do domínio da escravidão e levá-lo ao encontro das pastagens verdejantes onde 
há vida em plenitude. Jesus vai cumprir com amor essa missão, no respeito absoluto 
pela identidade, individualidade e liberdade das ovelhas. 

A segunda leitura apresenta-nos também Cristo como "o Pastor" que guarda e con-
duz as suas ovelhas. O catequista que escreve este texto insiste, sobretudo, em que os 
crentes devem seguir esse "Pastor". No contexto concreto em que a leitura nos coloca, 

seguir "o Pastor" é responder à injustiça com o amor, ao mal com o bem. 
A primeira leitura traça, de forma bastante completa, o percurso que Cristo, "o Pas-

tor", desafia os homens a percorrer: é preciso converter-se, ser baptizado e receber o 

Espírito Santo.                                                                                                                   In “Dehonianos” 

Iª Leitura: At 6, 1 -  7;  

Salmo Responsorial:  33 (34); 

IIª Leitura: 1Pd 2, 4 - 9; 

Evangelho: Jo 14, 1 - 12. 

            IV DOMINGO DA PÁSCOA 

O JOANINO 
Nº 1234 – 30 de Abril a 06 de Maio de 2023 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo V da Páscoa 
07 de Maio de 2023 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Naqueles dias, aumentando o número 

dos discípulos, os helenistas começaram a 
murmurar contra os hebreus, porque no 
serviço diário não se fazia caso das suas 
viúvas. Então os Doze convocaram a as-
sembleia dos discípulos e disseram: «Não 
convém que deixemos de pregar a palavra 
de Deus, para servirmos às mesas. Esco-
lhei entre vós, irmãos, sete homens de 
boa reputação, cheios do Espírito Santo e 
de sabedoria, para lhes confiarmos esse 
cargo. Quanto a nós, vamos dedicar-nos 
totalmente à oração e ao ministério da 
palavra». A proposta agradou a toda a 
assembleia; e escolheram Estêvão, ho-
mem cheio de fé e do Espírito Santo, Fili-
pe, Prócoro, Nicanor, Timão, Parmenas e 
Nicolau, prosélito de Antioquia. Apresen-
taram-nos aos Apóstolos e estes oraram e 
impuseram as mãos sobre eles. A palavra 
de Deus ia-se divulgando cada vez mais; 
o número dos discípulos aumentava con-
sideravelmente em Jerusalém e obedecia 
à fé também grande número de sacerdo-
tes. 

Palavra do Senhor. 
Salmo Responsorial: 

Esperamos, Senhor, na vossa misericór-
dia. 

Ou: Venha sobre nós a vossa bondade, 
porque em Vós esperamos, Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola de São 
Pedro 

Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, 
que é a pedra viva, rejeitada pelos ho-
mens, mas escolhida e preciosa aos olhos 
de Deus. E vós mesmos, como pedras 
vivas, entrai na construção deste templo 
espiritual, para constituirdes um sacerdó-
cio santo, destinado a oferecer sacrifícios 
espirituais, agradáveis a Deus por Jesus 
Cristo. Por isso se lê na Escritura: «Vou 

pôr em Sião uma pedra angular, escolhida 
e preciosa; e quem nela puser a sua confi-
ança não será confundido». Honra, por-
tanto, a vós que acreditais. Para os incré-
dulos, porém, «a pedra que os construto-
res rejeitaram tornou-se pedra angular», 
«pedra de tropeço e pedra de escândalo». 
Tropeçaram por não acreditarem na pala-
vra, pois foram para isso destinados. Vós, 
porém, sois «geração eleita, sacerdócio 
real, nação santa, povo adquirido por 
Deus, para anunciar os louvores» d’A-
quele que vos chamou das trevas para a 
sua luz admirável. 

Palavra do Senhor. 
Aleluia: Jo 14, 6 

Eu sou o caminho, a verdade e a vida, 
diz o Senhor; ninguém vai ao Pai senão 
por mim. 
Evangelho: Jo, 14, 1-12. 

 
CONTABILIDADE 2022 

(Igreja Paroquial) 
 

Receita                                   53.477.93 € 
Ofertórios  nas eucaristias        5.464.37 € 
Sacramentos/Sacramentais       1.290.00 € 
Direitos paroquiais                 18.056.54 € 
Esmolas                                    6.926.36 € 
Estipêndios                               4.895.00 € 
Secretaria paroquial                       20.00 € 
Receita Extraordinária            16.547.86 € 
Rendas e Explorações                 277.80 € 
Despesa                                  35.725.18 € 
Culto Divino                             2.349.40 € 
Formação                                  4.344.76 € 
Evangelização                           1.768.90 € 
Despesas com Pessoal            16.502.27 € 
Secretaria Paroquial                  1.619.70 € 
Entregas à Cúria (contas)            153.22 € 
Obras                                        3.706.42 € 
Despesas de manutenção          4.703.50 € 
Equipamento                                119.80 € 
Impostos e Emolumentos              14.85 € 
Encargos Assistência Jurídica     380.00 € 
Saldo positivo de                   17.752.75 € 

O Conselho para os Assuntos Económi-
cos agradece a generosidade da Comuni-
dade e vai dar prioridade à vedação do 

passal, arranjo do sino grande da Igreja, 
arranjo do muro no adro da Capela da 
Senhora da Abadia e início da substitui-
ção de janelas e portas da residência Pa-
roquial. 
 

CONTABILIDADE 2022 
(Cruz da Pedra) 

Receita                                     2.779.81 € 
Ofertórios  nas eucaristias           684.52 € 
Esmolas                                       600.00 € 
Estipêndios                                  990.00 € 
Receita Extraordinária                505.29  € 
Despesa                                       557.28 € 
Culto Divino                                230.00 € 
Despesas de manutenção             327.28 € 
Saldo positivo de                     2.222.53 € 
Saldo do ano de 2021             14.330.64 € 
Saldo para o ano de 2023    16.553.17  € 

O Conselho para os Assuntos Económi-
cos vai acelerar o diálogo com o Municí-
pio, através da Junta de Freguesia, a fim 
de se dar início às obras de renovação do 
Adro da Capela. 

 
SER MÃE... 

 
A Comissão Episcopal do Laicado e 

Família (CELF) escreveu uma mensagem 
para o Dia da Mãe, falando numa 
“vocação e missão natural”, com alertas 
para os casais separados. 

“Ser mãe é uma vocação e missão natu-
ral que Deus consagrou e que impor-
ta  sublinhar como um dom e capacidade 
de amor ao serviço da vida e da sua reali-
zação. Todas as mães merecem ser apoia-
das pela coragem e confiança que de-
monstram e por assumirem a sua respon-
sabilidade”, pode ler-se no documento, 
enviado à Agência ECCLESIA. 

A CELF, organismo da Igreja Católica, 
aponta que ser mãe, “mesmo pobre, é um 
bem enorme em alegria e em esperança 
que se alarga à família e à comunidade”. 

A mensagem traz ainda um alerta para 
os casais que se separaram para que “não 
desistam de se assumirem como dom de 
Deus para a educação e felicidade dos 

filhos”. 
Em qualquer circunstância, a uma 

criança nunca se deve dizer mal da 
mãe. A mãe é mãe!”. 

A nota integra ainda um agradecimento 
às mães que “ficaram sós com filhos a 
crescer e a educar, que trabalham e assu-
mem a missão de mãe como a causa das 
suas vidas” e lembra os filhos da data 
especial, este ano evocada a 7 de maio, 
em Portugal. 

“No Dia da Mãe muitos filhos têm o 
cuidado de dirigir uma palavra ou uma 
atenção especial à sua mãe. É bom que 
assim aconteça; um simples gesto de deli-
cadeza para com a mãe, é gerador de feli-
cidade”, indica a mensagem. 

O documento lamenta que “por influên-
cia e sugestões que circulam nas redes 
sociais” haja adolescentes e jovens que 
“decidem uma nova orientação para as 
suas vidas sem dialogar e confiar nos 
pais”, considerando que “não é aceitável 
considerarem que alguém neste mundo os 
ame e lhes quera maior bem do que a sua 
própria mãe”. 

SN 
 

MÊS DE MAIO 
 

Estamos quase a iniciar o mês Maio, 
mês Mariano. 

A Comunidade Paroquial está convida-
da e viver o mês com celebrações diárias 
para venerarmos nossa Senhora. 

Assim, de segunda a sexta-feira, a de-
voção do mês de Maio será integrado na 
Eucaristia, às 19:30 horas. 

No sábado, a devoção do mês de Maio 
é feita às 18:30 horas com a participação 
da catequese. 

Ao domingo, a devoção mariana é feita 
no início da tarde, pelas 15:00 horas, ex-
ceto: 

- Dia da mãe, 7 de Maio que será às 
15:30 horas por causa da celebração em 
Santo Amaro; 

- Dia 21 de Maio, às 14:30 horas, devi-
do ao Cortejo de oferendas para a Festa. 


